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Se arlmiten suscriciones á este p e r i ó d i c o 
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BOLETIN OFICIAL D E L A PROVINCIA 
D E Z A R A G O Z A . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

Conc luye l a r e l a c i ó n de ven ta de bienes nacionales i n s e r t a 
en e l n ú m e r o a n t e r i o r . 

3. E n quiebra, orra heredad rematada en la cantidad da 
13800 rs. sita en la O l m e d i í l a t é r m i n o de Ateca, de una « n e 
gada 3 cuartales t i e r ra , confronta con pieza de Ra imundo E r r u z 
y o t ra de la ig/esia, no tiene carga, está arrendada en 8 ane
gas t r i g o , capitalizada en 2400 rs. y lasada en ,a6oo rs. que 
es & c . : el a r r i e i i . i o de -ésta finca y las dos anteriores fina l e 
vantada que sea la cosecha del i¡ño 1843. • 
D e l convento de r e l i g i o s a s descalzas de S. J o s é de C a l a t a y u d . 

4- £ n quiebra, una heredad rematada en la cantidad de 5000 
rs . , aita en la Cabijllen'a (ermino de T e r r e r de una y media 
anegada 3 almudes t i e r ra , confronta con r i o J a l ó n , brazal y 
senda de herederos , no tiene carga , le corresponde de a r r i e n 
do 4 anegas 11 almudes t r i g o , capuaiizada en 1 4 ^ rs. 10 mrs. 
y tasada en 1500 r s . que es & c . 

5. E n quiebra, otra haredad rematada en la cant idad de 
5 0 0 0 rs., sita en la Boquera t é r m i n o de T e r r e r de 4 anegas t i e r 
ra , confronta con camino de V a í t o r r e s y acequia vieja: le cor 
responde de a r r iendo 5 anegas 5 almudes t r i g o , capitalizada en 
•549 rs' y lasada en 7560 rs. que es & c . E l a r r iendo de esta 
finca y la an te r io r fina en e! mes de Agosto de 1843. 

D e l convento de San ta C l a r a de, C a l a t a y u d . 
6. E a quiebra, una heredad rematada en la cantidad de 90 

r f . sita en la hoya -de los Sacos, t é r m i n o s de V e i i l l a de Gi loca , 
de 3 cuartas de yubada de t i e r r a , confronta con la acequia de 
la Quema, le corresponde de a r r i e i ido 3 aimudes t r igo , c ap i 
talizada en ? ¿ rs. y tasada en 90 rs. que es & c . 

7. E n quiebra, una heredad rematada en 164 rs. sita en los 
Monges , t é r m i n o de V e i i l l a de G ü o c a , de media yubada de 
monte , confronta con Manue l M o l i n a y M a r i a n o E s p a ñ a , le 
corresponde de ar r iendo f aimudes t r i g y , tasada en 130 rs. y 
capitalizada en 174 rs. que es & c . 

8. E n quiebra, una casa rematada en Ja cantidad de 3600 
r s . , sita en la ciudad de Calatayud en la subida de los H i l a d o 
res estramuros de la puerta de Zaragoza , bonfronta con otras 

i de Josefa Guer ra , se halla s in a r r iendo por su estado ruinoso, 
pero en su ú l t i m o ar r iendo que finó en 1838 lo .estm-o en i 00 
rs . , capitalizada en O.A¿O y tasada en 3600 que es & : . : el ar
r iendo de las dos fincas anteriores fina levantada la cosecha ds 
1843-

D e l convento de c a r m e l i t a s de M a l u e n d a , 
9. E n quiebra, una pieza rematada en la cantidad de 4600 

r s . , sita en las Adaublas t é r m i n o de Paracuellos de Ji loca , da 
3 anegas t i e r r a , confronta con heredad de J u l i á n E s p a ñ a y ace
quia de M e l i , le corresponden de a r r i endo 6 anegas t r i g o , ta
sada en t ^ í í o rs. y capitalizada en 1800 rs. que es & e . 

10. E n quiebra, una heredad en la cantidad de 9600 rs. sita 
en Galle! t é r m i n o ds Maluenda , de una anega un almud t i e r r a , 
cot i f ronla con pieza de Silvesire Gallego y otra de D . F r a n 
cisco Los Ancos, arrendada en 8 anegas t r i go : tasada en aoSo 
rs. y capitalizada en 2400 rs. que es & ' . : el a r r iendo de esta 
finca y la an ter ior fina levantada ¡a cosecha de 1843. 

D e l monas t e r io de T ra sova re s . 
11 . E n quiebra, un huerto rematado en la cant idad de 5400 

rs . , sito en los t é r m i n o s de Trasobares en carrera Tierga , de 1 
anega 3 almudes t i e r ra , confronta con M a n u e l M a r í n , R a i m u n 

do Banedi y camino de Tabuenca: esta finca no está arrendada 
pero los peritos le han graduado la renta ds 8 rs. v n . , ta.-ada 
en 160 rs. y capi tal izada en 240 rs. que es & c . 

12. E n quiebra, o t ro huerto rematado en la cantidad de 
200 rs.,, sito en i d . de 4 anegas t i e r r a , confronta con dicho ca
m i n o de Tabuenca y otro de Manue l Laborda , no está a r r enda 
do y los peri tos le han graduado la renta de 4 rs., lasado ea 
40 rs . y capiial izario en 160 rs. q̂ e es & c . 

D e l convento de domin icos de Bor j ' a . 
13. E n quiebra, u n campo rematado en la cantidad de aaooo 

r s . , s i tó en ios t é r m i n o s de Borja partfda de Campos, de 4 ane
gas 10 almudes, confronta con piezas da la Colegiata y filia de 
los almendros, arrendado en 16 anegas t r i go , tasado en 4000 r s . 
y capitalizado en 6240 rs. que es & c . 

14. E n quiebra: o t ro campo rematado en la cantidad de ¿ a o o 
rs . de 2 anegas 1/ almudes en i d . i d . , confronta con otros del 
místrío convento y campo del Conde de -Sta. Co loma , a r r e n 
dado en 5 anegas t r i g o : tasado en 1500 rs. y capitalizado t n 
/95o rs. que es & c . 

ot ro campo rematado en la cantidad de 
partida da R o y a l de 9 anegas ¿ d e t i e r r a , 
del M a r q u é s de Montesa y senda de las 

2 anegas 6 almudes t r igo : tasado en 640 
esta 

15. E n quiebra: 
l o o o rs. sito en i d . 
confronta con otros 
heras, arrendado en 
rs. y capital izado en 975 rs. que es & c . E l a r r iendo de 
finca y las dos anteriores fina en 31 de Agosto de 1843. 

D e l convento de l a M e r c e d de T a r a z o n a . 
i 5 . E n quiebra, una heredad rematada en ¡a cantidad de 

4400 rs, sita en los t é r m i n o s del pueblo de los Fayos par t ida 
de C a ñ a c i n a s de 3 anegas t i e r ra , confronta con otras de J o s é 
Nava r ro y de D . Juan G a r c í a , le corresponde de alfarrades 
8 y medio almudes t r i g o , está arrendada en 4 anegas 8 a l m u 
des tr igo y fina su a r r iendo levantada la cosecha de 1843, ta
sada en 640 rs. y capitalizada en 1850 rs. que es & c . 

D e l M o n a s t e r i o de Rueda . 
1?. E n quiebra, una casa rematada en la cantidad 5100Q 

rs . sita en el pueblo de Codo llamada del Cura , consta de 911 
varas cuadradas da si t io p rop io , no tiene carga n i se halla a r 
rendada por haberla ocupado aquel gra tu i tamente , por cuya r a 
z ó n á falta de o t ro producto ha sido capitalizada por el de 
1200 rs. que le han graduado los peritos en la cantidad da 
27,000 rs . y tasada en 35,524 rs. que es & c . 

D e l convento ds A g u s t i n o s de B e l c h i t e . 
» 8 . E o quiebra , una v iña huerta , rematada en 1310 rs. 

sita en los t é r m i n o s de dicha v i l l a part ida del nogueral de 4 
anegas 3 almudes t i e r r a , confronta con otras da D . Javier Cas
t ro y Marco V i d a l , no tiene carga, n i está n i ha estado a r r e n 
dada hace algunos años , pero los peritos la g raduaron la renta 
de 40 rs., tasada en 1200 rs. y capitalizada en igual cant idad 
que es & o . 

19. E n quiebra, u n campo rematado en la cantidad de 9IÍ0 
rs . sito en i d . par t ida de la Balcuente de 7 anegas 5 almudes 
t i e r r a , confronta con otras de la viuda de D . Domingo Genzor 
y D . Javier Castro; no tiene carga, n i tampoco está a r rendado 
pero los peritos le han graduado la renta de 32 rs. , tasado en 
760 rf.. y capital izado en 960 rs. que es 

ao. E n quiebra: cuatro campos yermos rematados en la can
t idad de 870 rs. sitos en el plano t é r m i n o de dicha v i l l a y son 
á saber: uno da u n cahiz a anegas 4 almudes t i e r ra , confronta 
c o n otros de Psd rg Gran ie l y D . J o s é M a r i n : o t ro de 6 anegas 



( ier ra , confronta con o t ro de los herederos de Mosen Yentt ira 
P é r e z y D . M a m i e l G a r c é s : o t ro de un cahiz 6 anegas t i e r r a , 
cot i f ronta con otros del mismo convento y J o s é Bernaber: o t r o 
de una anega 8 almudas t i e r ra , confronta con otros de Mateo 
P é r e z y A n t o n i o G a r c í a : no es t án arrendados por io que y no 
hab iend t í l e s sido s e ñ a l a d a renta no se han poJido capital izar: ta
sados en 870 rs. que es & c . 

a i . E n quiebra: dos campos yermos rematados en la c a n t i 
dad de aao rs. v n . sitos en i d . , uuo al camino de la Chama de 
3 anegas 4 almudes t i e r r a , cou t ' i ou í a con herederos de M a n u e l 
C a p d e v ü l a y camino? y otro en las Varel las de 6 anega« t i e r r a , 
confronta con ia huerta y campos de Mar iano G o r r í n : no e s t á n 
n i han estado arrendados n i tampoco se íes ha s e ñ a l a d o renta 
alguna: tasados en aao rs. qae es & c . 

aa. E n quiebra: un pajar y cor ra l de h i l ado r rematado ta 
1000 rs. v n . y consiste en el dia de u n p e q u e ñ o edificio situado 
e n dicha v i l l a , confronta con senda que d i r ige al puente cono
cido por e l nombre de los frailes: no está n i ha estado ar ren-
dedo n i ios peritos le han hraduado renta alguna, tasado en 1000 
X«. que es A s . 

B e l convento de Re l ig io sa s de l a Conc-epcion de A l a g o n . 
4 3 . E n quiebra: una casa ó sea la a.a da las dos en que 

ge d i v i d i ó , rematada en la cantidad de a^.ooo rs. sita en dicha v i 
l l a y su calle de ia Tejada y salida á las heras, confronta con la 
p r imera y casa de A n t o n i o Tr icada , consta de 496 varas cua
dradas de si t io p r o p i o : le corresponde de a r r i endo de los 640 
qUe produce con dicha pr imara 31a rs. , capitalizada en f o a o 
r s . y tasada en 7565 rs. que es & c . fina su a r r iendo en 19 da 
Setiembre p r ó x i m a . 
D e l convento de A g u s t i n o s Descalzos ó sea l a Cor rea de Ca

l a t a y u d . 
34. E n quiebra: una casa rematada en 13.600 rs. en dicha 

ciudad y su plaza de la Correa num. 1 1, confrontante con otras 
de! referido convento: no tiene carga , es tá arrendada en a6o 
rs . finando su a r r i endo en 7 de Nov iembre del a ñ o p r ó x i m o : 
capital izada en 3140 y tasada en ¿ a b a que es & c . 

D e l M o n a s t e r i o de L e y r e . 
Z g . E n quiebra: un campo llamado el huer to , rematado en 

3000 rs. sito en los í é r o i i n o s de la v i l l a de Sos de 3 anegas t i e r 
ra r e g a d í o , confronta con campos de la viuda de D . Marcos Bo-
nafonte y otros del referido monasterio: no tiene ca rga , y de 
los 6 c ah í ce s a anegas t r i go en que con otros se halla ar renda
do le corresponde por una regla p roporc iona l una anega 7 a l -
¡ n u d e s t r i g o , y fina el a r r iendo levantada la cosecha del a ñ o 
p r ó x i m o , capitalizado en ¿ 7 0 rs, y tasado en ^ao rs. que es & c . 

D e l convento de N t r i . S r a . de l a P e ñ a de C a l a t a y u d . 
a6. K n quiebrx: dos casas rematadas en la cantidad de 33.000 

rs . sitas en dicha ciudad en la subida de la P e ñ a que son la 8. 
y 9 . 3 de las nuevas s e ñ a l a d a s con ¡os utimaros 1/ y ta p rodu 
cía de ar r iendo 300 rs. cada una, fina el de la 7 a en 18 da 
Setiembre de 18.4.3, y el de ta a,a en 19 de Diciembre de l 
mismo a ñ o : t ienen contra sí y á favor de U . Francisco Lar rag3 , 
u n censo de 338 rs. 28 mrs. cuyo capital al 33 un tercio el m i 
l i a r asciende a 1 1.294 rs. 4 mrs. tasadas en i 2.500 rs. y c a p i 
talizadas en 13 500 que es & c . 

27 . E n quiebra: otra casa cueva rematada en la cantidad de 
3 0 0 0 rs . sita en dicha ciudad y su b a r r i o de San Roque , c o n -
f rou tame con otras de Vicente S á n c h e z : no tiene carga y se ha
l l a sin a r r i endo habiendo producido en el u l t i m o año que lo es-
t u b o y fué el de 1839 , t ao rs . , capitalizada en 1080 rs. y tasa
da en 2500 rs. qoe es & c . 

D e l c o m e n t o de Sto . D o m i n g o de esta c i u d a d . 
a8 . E n quiebra: un campo 6 sea la i .a de las 3 porciones 

en que fué d i v i d i d o rematado en la cant idad de 20,200 rs. sito 
en el t é r m i n o de A l m o z a r a par t ida del soto de un cahiz 74 cuar
tales t i e r r a , en dos fajas ó tablares, confroutanle con campos 
de l Conde de Robles por dos lados, con otros de D . M a r i a n o 
N o g u é s y riego que le atraviesa en su long i tud : no tiene carga 
y de los 808 r s . que produce en u n i ó n de las restantes suertes, 
corresponden á la presente por una regla proporc iona l 198 rs. 
finando el a r r iendo levantada la cosecha del a ñ o p r ó x i m o , ta
sado en 3625 rs. y capitalizado en 5940 rs. que, es & c . 
F i n a e l a r r i endo de esta finca y dos que siguen levantada la 
cosecha del año p r ó x i m o . 

29 . E n quiebra, o t ro ó sea la segunda p o r c i ó n rematada en 
45,000 rs., sita en i d . de 2 cahíces 15 cuartales t i e r r a , en ,4 t a 
blas, confronta con la anter ior p o r c i ó n mediante riego por un 
lado, por el opuesto con la quas ¡ s ;ue y por !os]dos restames;con 
campos del Conde de Koblss y D . Mar i ano Nogues mediante 
senda de entrada, no tiene carga y del ar r iendo de que trata 
e l an ter ior , le corresponden 260 rs-, y tasado en 4750 rs. y 
capitalizado en 7800 rs. que es & c . 

30 . E n quiebra: o t ro ó sea la 3.a p o r c i ó n , rematada en 34500 
rs. sita en i d . de 3 cah íces 15 cuartales t ie r ra en 5 fajas y una 
f rontera al r i o E b r o con el que conf roma con la parte i n f e r i o r j 

y por la snperior con las anferiore» porciones. De! indicado a r 
r i endo corresponden á la presente 350 rs., tasada en 6400 y ca
p i t a l i zada en 10.500 que es & c . 

D e l M o n a s t e r i o de R u e d a . 
3 1 . E n quiebra: un campo reflnatado en la cantidad de 24500 

rs . sito en los t é r m i n o s dal pueblo de Codo part ida de la huerta 
alta de un cahiz 3 cuartales 4 almudes, confronta con otros de 
Roque P i í i o l y de la viuda de Francisco Esteban y Tolosa, su 
a r r i endo está hecho en u n i ó n de otras fincas que jumas p r o 
ducen 760 rs. de los que corresponden al presente 262, tasado en 
.3620 rs. y capitalidado en 7800 rs. que eo & c . F i n a su a r r i e n 
do en 30 de E n e r o de 1843. 

Zaragoza a i de Nov iembre de j 8 4 2 . ~ J o s e de la C r u z . 

Gobierno político de la provincia de Zaragoza. 
Por el Ministerio de la Gobernación de la Península se m e 

na comunicado con fecha 18 del actual la siguiente orden. 
fil Sr. Min is t ro de Hacienda dice a l de la G o b e r n a c i ó n 

de la Península con fecha 1 ^ d e l actual l o que s i g u e . ^ H a 
biendo vencido ea 30 de Setiembre de t i t e año la é p o c a 
porque se a t e n d i ó en la l e y de 1^ de Agosto de 1841 á U 
m a n u t e n c i ó n del culto y clero, e l Gobierno q u e no la p i e r 
d e de vista y que está decidido á n o omi t i r nada de cuan
to contr ibuya a asegurarla de un modo estable, t i e n e p r e 
parado para presentar á las Cortes en la p róx ima legis la tu
ra el oportuno proyecto de ley que comprende e l impor 
te de dicha obl igac ión y los recursos que han de ap l i ca r 
se á l lenaría en los quince meses desde 1. 0 de Octubre u l t i 
mo hasta 3 ; de Diciembre de i S ^ j , á fin de sujetarla t am
bién á años naturales para lo sucesivo como l o están las 
d e m á s de l Estado.~Los medios principales que en e l r e f e 
r ido plan se proponen destinar á este objeto, son dos c o n 
tribuciones que se ex ig i rán en su caso en e l año p r ó x i m o 
de Í 8 4 3 , 1,03 ^e sesenta y siete millones de rs . v n . sob r» 
la tiqueza te r r i to t i a l y pecuaria, repartida p o r la base y 
regias que sirvieron para el de los ciento treinta m i l i o n e í 
que tocaron á la misma riqueza e n la c o n t r i b u c i ó n estraor-
d i n a i i a de ciento ochenta millones, y la otra de diez y 
seis millones de reales sobre la industrial y comercial, r e 
part ida igualmente por la propia base y reglas q u e l o 
fué la de cincuenta millones que se asignaron á esta r i 
queza en la citada c o n t r i b u c i ó n estraordinaria de 180 m i 
llones; bajo cuyas mi'mas bases y reglas deberán las D i 
putaciones provinciales hacer separadamente e l s e ñ a l a 
miento de estas dos contribuciones á los pueblos de su 
c o m p r e n s i ó n , asi como los ayuntamientos l a derrama i n 
d iv idua l , para lo cual han de reunir estos y asociar á s í 
u n numero proporcionado de mayores y menores c o n 
tr ibuyentes que i n t e r v e n d r á n los de cada clase solamente 
en su respectivo repai;tirniento, c o n la advertencia de ha 
berse de finalizar ambos de todo punto e l 31 de D i c i e m 
bre por las Diputaciones provinciales y p o r los a y u n t a 
mientos e l 3/ de Enero verif icándose la esaccion por t r i 
mestres ó cuartas panes de año y empezando ia ob l igac ión 
de ios contribuyentes al pago en 15 d e l segundo mes d e 
cada plazo, que en e l p t imero l o será e l 15 de Febrero .= 
Pero romo por pronto que este proyecto se llegue á ele
var á ley ha de pa^ar mas t iempo que e l q u e indispensa-
bl tmente se necesitarla después para q u e procediesen y 
se terminasen oportuna y debidamente todas las ope rado - • 
nes precisas en las Diputaciones provinciales para la fija
c ión de los repartos de cada cupo entre los pueblos y en 
los ayuntamientos para los de los contribuyente?, en t é r 
minos de que se pudiese en consecuencia empezar á rea
lizar la cobranza del primer trimestre de ambas c o n t r i b u 
ciones el referido dia i « de Febrero, sino habia de que 
dar para entonces desatendida la ob l igac ión para que se 
destina, en la hipótesis de la ap robac ión del proyecto de -
l ey p o r las Cortes, conviniendo pues por todas estas r a 
zones, que están annnpadamente distribuidos por las D i 
putaciones y ayuntamientos los repartos de las c o n t r i b u 
ciones de que se trata, los cuales ya se h m formado por 
la C o n t a d u r í a general de Valores , S. A. el R e c e n t e del 
Reina de conformidad con el parecer del Consejo de M i 
nistro ' , se ha servido resolver que pase y o á V . E. c o 
mo lo ejecuto, estos dos repartimientos que comprender» 
los cupos total de cada c o n t r i b u c i ó n y parcial de las p r o 
v i n c i a s á ño de q u e se s i r v a c i r c u l a r l o s á todas las D i p u - > 



tacjones de las mismas con d í c í i o objeto, juntamente qoe 
esta reso luc ión , p rome t i éndose S. A . del celo de tales cor
poraciones que no dejarán de dar Concluido para el 3 / 
de Diciembre e l reparto de los cupos entre todos los pue
blos para que se ocupen seguidaBieníe los ayuntamientos 
en verificar la derrama ind iv idua l con todos los requisitos 
de in s t rucc ión en el mes de Enero, bajo las bases y t é r 
minos esplicsdos, en concepto de que con fecha de hoy tras
lado esta resolución á los Intendentes para que por sü 
parte coadyuben á que tenga efecto tan recomendado ser
vic io y que por su falta no sufriese después retraso a l g u 
no la e jecuc ión del citado proyecto , á cuyo fin va d i r i g i 
da esta medida preparatoria.=:Lo traslado á V . S. de o r 
den de S. A . , comunicada por el Sr. Min i s t ro de la G o 
b e r n a c i ó n , con inc lus ión de una copia del repart imiento 
de que se hace m é r i t o , para conocimiento de esa D i p u t a 
ción provinc ia l y exacto cumpl imiento de cuanto quedai 
dispuesto. 

Lo que se inserta en este periódico oficial para conocí-
tniento de los Ayuntamientos constitucionales de la provin
cia. Zaragoza 22 de Noviembre de 1842.=: Juan Salvador 
Ruiz. 

Contribución del culto ijr clero para J843, jC ir es tíltimoí 
meses de 1842, 

Repar t imiento que forma la C o n t a d u r í a general de V a 
lores con arreglo a ia orden de S. A. el Regente del Re ina 
fecha 7 del corriente entre todas las provincias de ta Pe
nínsula é islas adyacentes de 67 millones sobre la riqueza 
t e r r i t o r i a l y pecuaria, y /6 millones sobre la industr ial 
y comercial por las bases que sirvieron para la e x t r a o r d i 
naria de 180 millones. 

(islas). 

(islas), 

Provincias, 

A l a v a . . 
AIbacete. 
Al icante . 
A lmer í a . 
A v i l a . . 
Badajoz, 
Baleares 
Barcelona 
Burgos, 
Cáce re s . 
C á d i z . . 
Canarias 
Cas t e l lón . 
Ciudad Real 
C ó r d o b a . 
C o r u ñ a . 
Cuenca. 
Gerona , . 
Granada. , 
Guadí i ia ja ra . 
Guipuzcoa. 
Hueivo . " , 
Huesca. 
J a é n . 

L e ó n . . , 
L é r i d a . . , 
L o g r o ñ o . 
Lugo. . , 
M a d r i d . . 
M j h g a . . 
M u r c i a . 
Navarra . 
Oreme. . 
Oviedo-. 
Pa ¡encía, 
l 'o í i tcvedra . 
Salamanca. 
Santander. 

CUPOS. 

Sobre la r i 
queza ter
ritorial y 
peiuaria 
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Sobre la in^ 
dustrial y 
comercial. 

104 000 
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472 doo 
z8S 000 
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96.000 

14^ 000 
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3 20.000 
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41 2 400 
ijf) 640 
208.000 
1^4 000 
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Total 
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Segovía . , 
Sevilla. 
Soria. . 
Tarragona. 
Terue l . 
Toledo. 
Valenc ia . 
V a l l a d o l i d . 
V i z c a y a . 
Zamora. 
Zaragoza, 

7(59.7.92 I 
3.6^7.346' 

í .214 8>5 1 

5 94-15 5 | 
2 206.097 
1.838.005 
/.224.28o 
, 682.706 
.838.802 

/.702.7/4 
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96.000 
I .024 000 

38 4 0 0 
4p6.()oo 

400 
187 5 20 
<ío8.ooo 
22^ 000 
256.000 
99.200 

240.000 
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2.446.005 
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M a d r i d l í de Noviembre de 1842,=:Gonzalo de C á r d e -
fias.rz Es copia, rubricada.=: Es copia. = É l Subsecretario, 
G ó m e z de la Serna. 

N o bastando ¡as amonestaciones que t a n d i r i g i d o los A l c a l 
des c o n s í i t u c i d n a l e s de las cabezas de par t ido á los de los pue* 
bjos de su fsspectiva d e m a r c a c i ó n para que con puntual idad sa
tisfagan los rendimientos trimestrales del ratoo de seguridad p ú r 
b l i ca , por cuya causa se h a l l a n aquellos en descubierto con este 
Gob ie rno p o l í t i c o , prevengo á ios miftli.os, que si pasados o c h » 
dias á contar desde el del recibo de este B o l e t í n no hubiesea 
quedado liquidados todos los pueblos hasta fin del tercer tr imes
t re j rife j r e m i t a n nota de los morosos para exigir les la m u l 
ta de 100 rs, v n , que desde luego les impongo. Zaragoza 23 d « 
N o v i e m b r e de 184a.—Juan Salvador R u i z . 

I N T E N D E N C I A D E 1.A P R O V I N C I A 
D E Z A R A G O Z A . 

t a A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l de Bienes N a c i o n a l e s me d i ' 
ó é lo s i g u i e n t e . 

Por t i M i n i s t e r i o de Hacienda con fecha 10 del ác toa l se h$ 
pasado á esta A d m i n í s i r a c i o n general la ó r d e n s !gu ien te .~El Re
gente del Re ino se ha servido tnandftr disponga esa A d m i n i s 
t r a c i ó n general cfue po r los í n t e o d e m e S de las provincias de l 
R e i n o se permi ta a los eucargaoos del M i n i s t e r i o de M a r i n a qne 
l leven la competente a u t o r i z a c i ó n para e l lo , la corta de las ma
deras de c o n m u c c i o n que necesiten! de las existenles en l o i 
montes qoe pertenecen al Estado p r o c e d e D í e s del Clero secular 
y regular , l levando la correspondiente cuenta de los pies que 
cor len , de que dara'n conocimiento á esta A d m i n i s t r a c i ó n gene
ra l para que lo ponga en noticia del Gobierno . De orden de S. A . 
lo digo á V . S. para so puntual cumpl imien to , e n c a r g á n d o l e que 
inmediaiamente lo circule á todos los intendentes de las p r o v i n 
cias, y con preferencia á los de Pamplona y San Sebastian d o n 
de radican los montes de I r s t i y U s u r b i , en que se encuentral 
esta clase de maderas con más a b u n d a n c i a . ~ Y la A d m i n i s t r a 
c i ó n general lo traslada á V . S. para so mas puntual c u m p l i 
mien to , y que las Oficinas del Ramo cu iden , ao solo de l l e v a í 
Una cuenta muy exacta de los pies que se cor ten , dando aviso a 
la misrrta para que pueda ponerlo en noticia del G o b í e r a o segutt 
Se previene, sino de impedi r que la referida corta se haga esten-
giva á o í ros á r b o l e s n i en mayor n ú m e r o que los s p r o p ó s i t o e 
indispensables para ta c o n s t r u c c i ó n naval , sin que queden p e r j u 
dicados los montes. De l recibo se s e r v i r á V . S< darme el corres
pondiente a v i s o . ^ D i o s guarde á V . S. muchos anos. M a d r i d 1$ 
de Noviembre de 1842.—Jo-e Crozat . 

L o que se hace saber p o r media de este p e r i ó d i c o p a r a co
noc imien to d e l p ú b l i c o . ~ Z a r a g o z a 18 de N o v i e m b r e dé 
1S42. — P a s c u a l ae Unce la . 

Siendo preciso para c u m p l i r l o mandado en (írdefí de S. Á . e í 
Regente del R e i n o de 124 de Octubre u l t i r t io , que todos lo< 
Ayuntamien tos constitucionales de esta p r o v i n c i a , presenten en 
la Intendencia sin demora alguna sus respectivas m a t r í c u l a s de l 
subsidio indus t r i a l y de comercio, correspondientes al p r ó x i m o ' 
a ñ o de 1843 ; les prevengo deben verif icarlo ' por todo lo que res
ta del presente mes sin falta, en «1 concepto de que llegado a 
final, d e s p a c h a r é á costa de los morosos, comisionados in t e l i gen 
tes que las redacten. Zaragoza a i de Noviembre de i S 4 a . r : P a s - « 
cual de Unceia. 

S u b i n s p e c c í o n de l a M i l i c i a N a c i o n a l de l a p r o v i n c i a d e 
Z a r a g o z a . —Esta S u b i n s p e c c í o n deseosa ae c u m p l i r las ó r d e n e s 
que se le comunican, con toda la exacti tud y puntual idad pos i 
bles, no puede menos de di r ig i rse á los Ayuntamientos cons t i tu 
cionales que t o d a v í a no han contestado a la c i rcular que di recta
mente Ies r e m i t i ó en 3/ de Agosto ú l t i m o y que por si a lgua 
ejeinplaf p a d e c í a e s t r a v í » se i n s e r t ó t a m b i é n eo e l B u l e t i o o f i -



c is l del 8 de Setiembre niím. ¿ra , á fln de que sirvan facilitar á 
Ja bravedad posible la not ic ia del armamento recibido para la 
M i l i c i a N a c i ó n * ! de sus pueblos respectivos en los t é r m i n o s es-
prssados en la referida circular. Zaragoza a» de Noviembre da 
i 8 4 i . = C o . ' r a l . 

C o m i s i ó n de c l a s i f i c a c i ó n y l i q u i d a c i ó n de a t rasos de l a 
p r o v i n c i a de T e r u e l . ~ P o r el a n í c u i o Í6 del Real decrete) de 
3 4 de Octubre ú l t i m o , se autoriza á esta Comis ión para valerse 
d e l n ú m e r o de empleados cesantes, que estime precisos para le
vantar ios trabajos que la están cometidos, y en su consecuencia 
hace saber por medio de este B o l e t í n oficial á los que de . d icha 
clase deseen su co locac ión , se presenten en ella con los docu
mentos que just if iquen sus servicios en el t é r m i n o de quince dias 
contados desde esta fecha. Te rue l 310 de Noviembre de 184».;^: 
E l í n t e n d e u t e Presidenta .^:Vicente G a r c í a . 

Por p rovidenc ia del Sr . Intendente se ha dispuesto el a r r i e n 
do en p ú o ü c a subasta da las dehesas de Almochuel p e r t e n e c i e n t e » 
i la M i t r a , debiendo tener efecto el d ía 4 de Dic iembre p r ó x i 
mo á ¡as once de su m a ñ a n a en e l referido pasblo ante su A l 
calde const i tucional y A d m i n i s t r a d o r de bienes Nacionales. Z a 
ragoza aa de Nov iembre da 184.a.—José de la Cruz. 

£ 1 In t enden te m i l i t a r d e l t e r ce r D i s t r i t o A n d a l u c í a . 
Debiendo sacarse á púb l i ca subasta en v i r t u d de Rea! ó r d e a 

de a^ de Octubre ú l t i m o , el suministro de los ranchos para 
los presidiarios de la plaza de Ceuta, por t é r m i n o de dos afio3| 
á contar desde el dia en que se reciba la compsiente aproba
c i ó n da ¡a super ior idad , he s e ñ a l a d o para el ún i co remate, 
que debe efectuarse en esta Intendencia el dia 10 da E n e r o 
p r é e s i r n o , bajo las condiciones que e s t a r á n de manifiesto en su 
S e c r e t a m , para qua puedan enterarse de elias ios l ici tadores. 

Y á fin de dar á este edicto la c i r c u l a c i ó n y publ ic idad qu» 
está mandado, lo anuncio al p ú b l i c o para que las personas q u » 
gusten interesarse en este servicio, acudan con sus proposicio
nes á esta dependencia, ó las d i r i j a n por conducto de ios res
pectivos Comisarios de guerra. Sevilla 7 de Nov iembre da 
/ 8 4 a . = F e l i p e Fernandez de A r i a s . z z j u a n A n t o n i o Poulet , S » -
cre ta r io . 

Audkmia Territorial de Aragón. 
Correspondiendo á S. A. el Regente dei Reino la pro

visión de la p l aza de Procurador vacante en esta Audiencia 
p o r fal lecimiento de Migue l G o r r i z , previos ios e x á m e n e s 
prescriptos e n las nuevas ordenanzas, ha acordado la mi s 
m a se anuncie, y pubiiejue dicha vacaute por medio de ios 
E o l e t í n e s oficiales de su te r r i tor io seña lando el t é r m i o o d a 
treinta dias para la admis ión de memoriales en esta Secre
t a r í a de Gobierno de m i cargo contados desde este de la 
fecha, debiendo los aspirantes acreditar ¡a edad de 2) 
años y requisitos de ordenanza. Zaragoza y Noviembre 

$ de J842.=ZD. Aíar iano Bro to . 

Diputación provincial de Zaragoza, 
Estando y a m u y p róx ima ¡a epocs designada por la ley 

p a r a la r enovac ión en ¡a pane que corresponda de los 
Ayuntamientos constitucionales para el año p r ó x i m o v i 
niente de 1^43, se previene á los de esta provincia que ar
reg lándose en t o d o al decreto de las Cortes de 23 de M a 
y o de tS ta^ Real orden de /(Tde Noviembre de 1821 y 
demás decretos vigentes, dispongan la ce leb rac ión de J u n 
tas parroquiales e l primer Domingo del p r ó x i m o Diciem 
b r e verif icándose ' las decóra les eu el dia festivo inmediato 
siguiente: teniendo entendido que no se admi t i r á reclama
ción ninguna sobre elecciones, sino se intenta dentro d a 
los ocho dias que previene el a r t . 135 de la ley de 3 da 
Febrero de i S a j q o e se inserta a l pie de esta circular; 
y á fin de que la D i p u t a c i ó n pueda enterarse de sí se h a 
l levado ó n o á e fec t i l lo mandado; el Presidente de aque
l l a s ba jo su responsabilidad, la remi t i rá inmediatamente 
y sin perder correo, los testimonios de los nuevamente 
nombrados, s in perjuicio de hacer l o mismo á la Gefatura 
Po l í t i ca , Zaragoza 22 de Noviembre de de i 8 ^ 2 . = E l Pre 
sidente Juan Salvador Ruiz . r rManuel Lasaia, Secretario. 

Artíctdo que se cita. 
E l q u e intentare decir de nul idad de las elecciones ó de 

tachas de alguno de los electores, debe rá hacerlo en el p r e 
c i o termino de ocho dias y pasado no se a d m i t i r á la queja. 
Los ocho dias se, con ta rán desde la pub l i cac ión de la elec
c i ó n , e n t e n d i é n d o s e que si ¡a rec lamac ión fuere cobre v i 
cios ó defectos d e la Junta Parroquial , corre el t é r m i n o 
para ello des l e la pub l i cac ión del nombramiento de elec
tores, y si la reclamación recae sobre la J u m a de estos, 

desde la publicación del nombramiento de capitulares.aMa-
nuel Lasala , Secretario. 

L a renovación de los ayuntamientos constitucionales se 
aprosimr., y la D i p u t a c i ó n provincial que conoce la im
portancia de su acierto, no puede menos de dirigir su voa 
a cuantos de co razón deseen la felicidad de su pais. E n 
circunstancias ordinarias, el interés de una buena adminis
t r a c ión , municipal debe ser bastante á escitat el celo de los 
buenos ciudadanos,*^ á fijar sus miradas en tan recomenda
ble objeto; pero en las críticas y peligrosas que la N a c i ó » 
española recorre como resultado de la revolución pol i t icé 
que esta llamada á consolidar, fuera.crimen imperdonabla 
el que los patriotas celosos, ios que deberás están empe
ñados en la conservac ión de nuestras libertades públicas, 
cedieran el paso á los pérfidos enemigos, que intenten 
combatirlas, a p o d e r á n d o s e de las municipalidades, para abu
sar después de la fuerza publica, que todavía conserva e n 
tre nosotros tan antigua como saludable i n s t i t uc ión . R e i 
terados son los te í t imonios que de esta v t r d a d ha r e c i b i 
do la D i p u t a c i ó n provincia l en el curso de sus trabajo» 
en el año que t e n í á n a , á pesar de las amonestaciones con 
que p r o c u r ó recomendar el nombramiento de concejales^ 
que ¡por su honradez y araoí: á la l ibertad, alcanzaran á 
llenar cumplidamente su encargo, en el sentido que la 
causa nacional reclamaba; pero t a m b i é n ha esperimentado 
la satisfacción de mirar coritrastsdas de todo en todo las 
maquinaciones de los que desde poco acá se ostentan j a c -
t aüc iosos , ea el ejercicio de una l iber tad que no contri
buyeron á conquistar, y que aun intentan destruir abu
sando de sus fueros. A comba t i rd s frente tan maquiabélicos 
planes deben dirigirse los esfuerzos del pa t r io t i smo, y la 
D i p u t a c i ó n de Zaragoza no duda un momento en que lo» 
pueblos que tan generosamente supieron en los dias del ries
go defender sus instituciones, contra las hordas facciosas, 
s a b r á n no esquibar su defensa en el regazo de la 
paz contra las armas de la h ipocres ía y de la per
fidia. Grave h a b r í a de ser el sentimiento de esta 
c o r p o r a c í q n si por la cximinal a p a t í a , de los bue
nos , viera sentados en los escaños de sus concejos, 
á otros ciudadanos , que los que en los momentos 
de crisis, y en la ansiedad del peligro, no hubiesen dado 
pruebas positivas y roluntarias de frailea é i l imi tada a d 
hesión al sistema constitucional. Que estas sean las p r i 
meras condiciones que los electores exijaa en los c an 
didato» para ¡os cargos de repúb l i ca : que bajo la m e n t i 
da máscara de un patriotismo improvisado, cuando ia 
guerra dejó de ofrecer p r o v a b i ü d a d e s al t r iunfo del des
potismo, no prevalezca el voto de los malos españo les , 
contra el interés de la l iber tad, y la D i p u t a c i ó n se com
placerá en apoyar con ahinco á las nueras municipalidades en 
cuantos proyectos út i les la proponga su pa t r ió t i co celo. Y 
como sin virtudes no hay patriotismo, la admin is t rac ión de 
los caudales públ icos será pura y desinteresada, y la m i l i 
cia ciudadana recibirá el fomento que exige la importancia 
de una ins t i tuc ión que es el mas seguro apoyo de la causa 
nacional. Restablecida la paz, su mas cumplida organiza
ción es uno de los primeros objetos que ocupa rá en sus 
trabajos á esta D i p u t a c i ó n provincia l , y por eso al d i 
rigirse á los pueblos, cuyos votos representa, la i n d i 
ca como una de'sus especiales atenciones. Sí después de 
esta franca manifes tación ios bu?n»s ciudadanos por c r i m i 
nal indiferencia la abandonan en su p ropós i to al r eno
var las municipalidades, sent i rá que semejante c o n d u c í a 
pueda ser recibida con 'un desprecio de los derechos po
lí t icos que tanta sangre y sacrificios han 'costado , pero 
no por eso d e s m a y a r á en llevar á t é r m i n o en cuanto pue
da sus laudables designios. Cuenten pues los que en ellos 
la ayuden, con que en el c í r cu lo de sus gtribuciones j u 
risdiccionales, no habrá gé.-tero de p ro tecc ión que no les 
dispense, para que la voluntad de los pueblos sea bien 
y fielmente representada por sus ayuntamientos, en favor 
de la C o n s t i t u c i ó n del Estado que todos han jurado de
fender, y á cuyo sostenimiento está dispuesta á con t r ibu i r 
en todos sentidos, contra los ataques de sus enemigo', 
sea cualquiera el apellido que invoquen. Zaragoza 23 de 
Noviembre de i S ^ z — E l Presidente.-Juan Salvador R u i z . -
Manuel Lasala, Secretario. 

"íaragoza: Imprenta Nacienai. 


